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	 A pulga Catarina vivia sobre um cachorro de rua1 com outras 
pulgas. Era uma espécie de condomínio popular, uma moradia 
sem muito luxo. O cachorro andava para lá e para cá, livre e 
desimpedido, porque não tinha tutor nem casa para morar, de 
forma que, as pulgas que sobre ele habitavam conheciam muitos 
lugares e coisas novas.

	

1 Cachorro de rua não existe, foi apenas uma força de expressão. O que existe são cães que 
vivem nas ruas porque foram abandonados. 
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O cachorro chamava-se Rex e, um dia, encontrou-se com 
uma cadelinha muito esnobe chamada Fifi. Ela era de uma 
mulher muito rica e só saía de vez em quando, presa por uma 
coleirinha dourada, para passear pela calçada com sua hu-
mana, ou para ir ao pet shop para banho e tosa.

	 A mulher parou para tomar sorvete, e Rex aproximou-se de 
Fifi. As pulgas do “condomínio Rex” subiram nos pelos mais com-
pridos e altos para poderem conversar com as pulgas de Fifi. Foi 
então que a pulga Catarina conheceu a pulga Adriano. Foi amor 
à primeira vista. Ficaram apaixonados! Conversaram sobre tan-
tas coisas que nem perceberam o tempo passar... De repente os 
cachorros separaram-se porque Fifi precisava acompanhar sua 
humana, que voltava para casa.
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	 A pulga Catarina ficou calada o resto do dia. Na cabeci-
nha dela, só havia Adriano. 

— Onde estaria ele naquele momento? — pensava ela. E 
será que se encontrariam novamente?

	 Alguns dias se passaram, e Rex voltou a passear na praia. 
Fifi estava lá, e os dois cachorros aproximaram-se para conver-
sar. As pulgas correram para os pelos mais compridos e a pulga 
Catarina logo avistou Adriano. Ele veio com aquele olhar apai-
xonado e, dessa vez, conversaram muito mais. Adriano contou 
como sofria morando em Fifi:

— Toda semana Fifi toma banho. Nossas casas ficam inun-
dadas e, depois, aparece aquele monstro soprando um vento 
quente que nos deixa atordoados. Como se não bastasse, pas-
sam nela um pozinho que deixa a gente com tontura. É por isso 
que moram poucas pulgas sobre Fifi... 
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Catarina ficou comovida com a história de Adriano. Desejava 
que ele fosse feliz e tivesse uma moradia mais segura e confortável, 
assim como ela. Contou então como era sua vida:

— Aqui no Rex moram muitas pulgas e somos muito felizes por-
que ele não toma banho. Algumas vezes, quando chove, nós cor-
remos para o subsolo do Rex – sua barriga –, onde tudo permanece 
seco e quentinho.

Em meio à dramática conversação, os cachorros foram separa-
dos, cada um para seu lado. Os namorados nem puderam despe-
dir-se. Limitaram-se a gritar:

— Adeus! — gritou Adriano.
— Adeus, meu amor! — respondeu Catarina.
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A pulga Catarina chorou à noite toda, lembrando de seu 
grande e impossível amor. E não deixava as outras pulgas em 
paz com todo aquele barulho. No começo, sentiram pena de 
Catarina, mas, depois, ficaram irritadas, indignadas, porque as 
pulguinhas mais novas não podiam dormir e, assim, decidiram 
conversar com a pulga chorona.

Catarina explicou que chorava porque estava apaixona-
da e que vivia um amor impossível, pois seu amado morava em 
outro cachorro.
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As pulgas compreenderam o drama de Catarina, mas não 
sabiam o que fazer para ajudá-la. Pensaram, pensaram, porém 
o problema era de difícil solução e nada lhes ocorria. Resolve-
ram, então, procurar a pulga mais velha e sábia do condomínio, 
a pulga Raimunda, que morava no subsolo de Rex. Ela era tão 
velha que mal podia ouvir e, assim, era a única que não sabia 
do drama de Catarina. Um grupo de pulgas desceu até a parte 
interna da coxa de Rex para chamar Raimunda. 

A pulga sábia subiu com dificuldade e deparou-se com o problema: 
Catarina chorava, enquanto as outras pulgas explicavam a ela sobre o 
amor impossível entre Catarina e Adriano. Raimunda falou que o proble-
ma era de fácil solução. Acalmou Catarina e disse a ela que, quando os 
cachorros se encontrassem, e Adriano aparecesse, deveriam chamá-la. 
Catarina se acalmou, confiando na sabedoria de Raimunda. As outras 
pulgas ficaram espantadas com a facilidade com que Raimunda resol-
vera a questão. 

— Qual seria a solução do problema? — pensavam todas, intrigadas.
No dia seguinte Rex encontrou Fifi. As pulgas subiram nos pelos mais 

altos de seus cachorros para assistir, enquanto Catarina e Adriano come-
çavam a conversar. Raimunda aproximou-se e falou com sua voz rouca:
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— Vocês realmente se amam?
— Sim, nós nos amamos — responderam Catarina e Adriano.
— E então, qual é o problema? — perguntou Raimunda.
— O problema é que vivemos sobre cachorros diferentes, e só 

nos podemos ver ocasionalmente, quando os cachorros se encon-
tram — disse Adriano.

As pulgas que assistiam a tudo começaram a duvidar que Rai-
munda tivesse mesmo uma solução.

Raimunda então perguntou novamente: 
— E o que é que prende vocês aos seus cachorros?

Olharam-se todas, espantadas. Ficaram em silêncio, pen-
sando... Como Raimunda era sábia!... Não havia nada que as 
prendessem sobre seus cachorros. Era só pular para outro ca-
chorro ou gato. Elas eram livres!
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O assunto estava resolvido. Adriano despediu-se dos ami-
gos e pulou para cima de Rex. As outras pulgas que viviam 
sobre Fifi também pularam para outros cachorros, buscando 
uma vida melhor. 

Catarina e Adriano casaram-se e, na lua de mel, co-
meçaram a conhecer o mundo todo, viajando de cachor-
ro em cachorro. Dizem que hoje os dois moram sobre um 
lindo gatinho que não toma banho.
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Os dois sempre contam para seus filhos a respeito da pulga 
Raimunda, que continua auxiliando as pulgas mais novas com 
suas lições de sabedoria.

Ah!... As pulgas são tão bobinhas... E o pior é que, muitas vezes, as 
pessoas agem assim, como pulgas, criando limites e dificuldades que 
não existem. Mas você já sabe que o segredo para superar os proble-
mas é viver uma vida mais plena, é enxergar um pouquinho além.
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